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APRESENTAÇÃO

Este trabalho reúne um conjunto de produções e obras que foram sendo realizadas e incorporadas ao longo destes seis anos como coordenador de núcleos de Educação de Jovens e Adultos. São textos que ajudam a compreensão, a crítica e a implantação do trabalho educativo tendo a pesquisa como princípio educativo e com uma proposta de currículo emergente e rizomático.

A organização dos textos, embora linear no sumário apresentado, nada tem a ver com seqüência pedagógica. Pode ser utilizado de qualquer forma e é para ser compreendido como um trabalho inacabado e pródigo em acréscimos e subtrações. Portanto o leitor fique a vontade para propor e compor comigo.

Um outro aspecto que vale a pena ser comentado é que este conjunto de textos podem ser metaforicamente tratados como se fossem partes de uma fantasia carnavalesca que um artesão pretende fabricar. As partes não necessariamente sugerem, explicam ou mesmo justificam o todo. Podem ser utilizadas com outras funções, distintas do objetivo do artesão. Tentar entender a obra, em se construindo, é uma atitude que agradeço a todas as pessoas que tenham contato com o atual estágio deste material em seu devir.

Os textos copiados eletronicamente de autores sem sua autorização é outra característica da presente coletânea. Espero que não seja motivo de processos por autoria. O motivo das inserções são amostra da importância que estas tiveram na implantação e efetivação da atual proposta educativa.

Várias outras documentações deste processo educativo estão disponíveis para aprofundamento deste estudo mas não fazem parte desta coletânea em função da forma em que estão registrados (vídeos, fotos, diários de alunos e depoimentos de professores e ex-alunos) e também devido ao volume de material ( auto-avaliações, pesquisas realizadas, panfletos produzidos). 

Não se precisa que pessoas acreditem no que está sendo apresentado ou proposto. Espera-se delas uma oportunidade para a reflexão de outros parâmetros, uma oportunidade para que investiguem o que se apresenta e que a partir destas oportunidades possamos criar um ambiente de debate que venha possibilitar avanços em propostas que não desejem a reprodução de pessoas como os tijolos nas paredes como bem simbolizou o grupo inglês Pink Floyd na clássica música “Another brick in the wall”.

Agradeço a todos que comigo trabalharam e estudaram. Obrigado aos autores e suas obras que me transformam, às pessoas com quem convivi e convivo momentos passageiros e prolongados. Os acontecimentos e a ajuda de todos e todas foi e sempre será fundamental.

A fantasia do artesão completa ainda está por vir mas pelo momento é o que se dispõe. É a partir do possível que se tem, que os artífices procuram realizar o melhor. É sabido e cantado que quem sabe faz a hora, sempre no agora, chega de esperar.

Que sejamos os vírus e não as bombas, que sejamos como beija-flores que trocam incessantemente vida e alimento, que sejamos jardineiros do mundo, os artífices para um mundo ainda por se fazer mais digno em tudo e em todos.

José Manoel Cruz Pereira Nunes

jmcpnunes@yahoo.com.br
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BIBLIOGRAFIA ADICIONAL

CAPÍTULO I  - Esclarecimentos iniciais

1. Curso de Educação de Jovens e Adultos. –   Texto original de José Manoel Cruz Pereira Nunes que gerou o livro do mesmo nome produzido pela Prefeitura Municipal de Florianópolis em 2004 que é utilizado como leitura inicial com professores, alunos novos e pessoas interessadas em conhecer a proposta. Contém as principais características de funcionamento e algumas reflexões importantes sobre o porquê da pesquisa como princípio educativo. 

2. Características da mediação pedagógica nas práticas da Educação de Jovens e Adultos da secretaria de educação de Florianópolis em 2004.   Detalha e analisa princípios e práticas educativas de uma forma mais aprofundada. Importante para professores e interessados. Trabalho apresentado no Simpósio de Administradores Escolares de Santa Catarina em setembro de 2004, que consta de seus anais.
CAPÍTULO II – Teorizando uma possibilidade

Princípios filosóficos e metodológicos são apresentados e estudados neste capítulo. Gilvan Müller de Oliveira foi o principal assessor da proposta educativa que vem sendo implantada desde o ano de 2000.

3. Doze questões estruturantes para o trabalho pedagógico via pesquisa na Educação de Jovens e Adultos. Gilvan Müller de Oliveira. Apresenta alguns importantes princípios do trabalho com a pesquisa.

O texto, a seguir, foi uma descoberta importantíssima da Coordenadora Vera Márcia, que o apresentou em 2002 aos diversos coordenadores de núcleos da Educação de Jovens e Adultos da época. Muitos princípios e práticas estão incorporadas em diversas etapas deste trabalho. Pouquíssimo explorado na maioria dos núcleos mas de um valor conceitual extraordinário.

4. Da (?) ao ponto (.): a problematização como processo de aprender. Cristina Silveira de Faria e Roque Moraes. Explica princípios e detalha o trabalho com pesquisa.

Os quatro artigos que se seguem, trazem noções que subsidiam teoricamente a elaboração da proposta.

5. O armário de roupas I. José Manoel Cruz Pereira Nunes. Comparação da necessidade de se vestir com a necessidade de aprender e da função do armário de roupas com suas gavetas, prateleiras e cabides e a compartimentalização das disciplinas.

6. O armário de roupas II. Idem. Continuação da apresentação da metáfora acima.

7. A transversalidade para além da interdisciplinaridade. Sílvio Gallo. Texto apresentando a metáfora do rizoma para explicação sobre a estrutura do conhecimento.

8. Aprendizagem nos projetos de pesquisa: um esboço preliminar. José Manoel Cruz Pereira Nunes. Estudo sobre probalidade de aprendizagem e retenção de atenção e suas implicações nas práticas educativas.

CAPÍTULO III – Objetivos, estratégias, e o currículo emergente e rizomático

9. Currículo emergente e rizomático (CER) – objetivo geral e princípios orientadores das práticas educativas.   Neste texto se inicia um conjunto de documentos que dão forma ao currículo. Apresenta o objetivo geral e os princípios.

10. O que está escrito nos PCN’s e em outros textos.   Algumas informações constantes nos Parâmetros Curriculares Nacionais, que fundamentam e colaboram com a proposta do currículo emergente.

11. Pesquisa, currículo, conteúdos, princípios e características – um esquema.   Desenho que relaciona os principais aspectos citados entre si.

12. Alunos, professores e comunidade – um esquema.   Desenho que sintetiza a reunião de atores, saberes, aprendizagem e características do trabalho.

13. Alguns saberes trabalhados e situações educativas.   Alguns possíveis saberes trabalhados quando se lida com um currículo emergente e rizomático (CER).

14. Indícios de qualidade no trabalho pedagógico.   Em vez de indicadores, que sempre analisa o conjunto e conclui a partir de estatísticas, perceber indícios de qualidade nos trabalhos permite que cada grupo, cada indivíduo, cada pesquisa seja considerada em sua singularidade e seu movimento. Perceber “empacamentos” e auxiliar na retomada do movimento são resultados importantes esperados dos professores nesta proposta.

CAPÍTULO IV – Implantando e praticando o que se propõe

15. Estratégias de implantação e assessoramento do trabalho com pesquisa em núcleos de Educação de Jovens e Adultos – um esboço preliminar, parcial e provisório.  José Manoel Cruz Pereira Nunes. Principais estratégias utilizadas para iniciar o trabalho com a pesquisa como princípio educativo. Alguns cuidados devem ser realizados ao se tentar implantar um trabalho diferente como o da pesquisa por perguntas / problemáticas, para que tantos os alunos como os professores sejam devidamente esclarecidos da proposta.

16. Por que justificar individualmente e em grupo a escolha da pergunta / problemática de uma pesquisa? Idem. Texto produzido para esclarecer o porquê da necessidade de se justificar uma pesquisa, ação por vezes questionado de sua validade por assessores e professores.

17. Por que trabalhar com levantamento de ‘hipóteses de respostas’ para a pergunta geradora da pesquisa? Idem. Texto produzido para esclarecer o porquê da necessidade de se justificar uma pesquisa, ação por vezes questionado de sua validade por assessores e professores.

18. Projeto pedagógico e regimento escolar do núcleo Tapera 2005. Documento que traz as características de funcionamento do núcleo.

19. Propostas de ações educativas – ano 2005.   49 ações, metas e propostas para um espaço educativo que podem fazer parte do currículo.

20. Atividades propostas ou realizadas. Conjunto de ações que podem acontecer ao se trabalhar com currículo emergente e rizomático.

21. Rotina noturna. Esquema resumido das principais ações educativas diárias a serem planejadas com alunos e professores.

22. Instrumentos de avaliação. Conjunto de instrumentos que auxiliam na avaliação dos trabalhos com um currículo emergente e rizomático.

23. Avaliação das atividades em um ciclo de pesquisa. Exemplo de possibilidades de perguntas para criar um instrumento formal de avaliação ao final de um ciclo de pesquisa. É importante que as perguntas sejam trabalhadas diariamente com professores e alunos para poder fazer mais sentido ao ser aplicado.

24. Participação e qualidade refletem uma produção efetiva. Esquema resumido do que vem a se construir uma produção efetiva, critério norteador das avaliações diárias.

25. Algumas ou quase todas pesquisas precisam. Coletivo de professores. Tapera – 2005. Ações necessárias às pesquisas e posicionamento de professores em relação a elas. Instrumento para auxiliar na capacitação de professores em relação às suas intervenções.

26. Possibilidades de registro no diário individual. Algumas sugestões para serem esclarecidas a professores e alunos como possibilidades diárias de produção escrita nos diários.

27. Necessidades de registro no caderno de assessoramento. Algumas sugestões para serem esclarecidas a professores e alunos como possibilidades diárias de assessoramento.

28. Caderno de assessoramentos.  Mais um documento para auxiliar a professores e alunos no registro de assessoramentos e encaminhamentos.

29. Perguntas / problemáticas iniciais – Núcleo Tapera – 24 de março de 2005, I ciclo de pesquisa. Exemplos de perguntas / problemáticas surgidas no I ciclo de pesquisa de 2005 na Tapera a partir dos critérios: próximo à realidade, seu interesse e precisa dar resposta.

30. Problemáticas desenvolvidas 2001 – 2004.   Relação completa de todas as problemáticas das pesquisas realizadas sob a coordenação citada. Permite supor a amplitude e a atualidade dos conteúdos estudados.

31. Esquema de currículo emergente. Barra da Lagoa, agosto / 2003.   Desenho mostrando o CER sendo criado a partir das pesquisas.
32. Modelo de ficha de matrícula. Ficha utilizada para registro dos alunos.

33. Modelo de ficha de freqüência e produção efetiva. Ficha para controle da freqüência e da carga horária de produção efetiva de alunos. É esta carga horária que é computada para efeitos de certificação.

CAPÍTULO V – Textos de diversos autores que indicam caminhos semelhantes

34. A escola da Selva. Leo Buscaglia. Crítica ao ensino tradicional de disciplinas e da necessidade de todos terem que aprender por igual.

35. Avaliar na Cibercultura. Andrea Cecilia Ramal. Crítica ao sistema avaliativo homogêneo para todos e da aprendizagem de conteúdos iguais para todos.

36. Escola da Ponte. Rubem Alves. Relato e reflexões sobre a visita do autor à escola da ponte em Portugal. Muitas semelhanças com o trabalho com pesquisa por problemática. 
37. Ensinando a turma toda – as diferenças na escola. Maria Teresa Eglér Mantoan. A autora faz uma crítica do ensino tradicional propondo um currículo rizomático entre outras alternativas. 

38. Trecho de Pedagogia e Pedagogos, para quê?. José Carlos Libâneo. Objetivos da educação para a Teoria Crítica apresentada pelo autor. Seus objetivos são na prática muito do que se realmente faz.

39. Para quem tem o que dizer, saber escutar pode ser um bom começo. Trechos extraídos do livro de Paulo Freire, Pedagogia da Autonomia.

40. O melhor resultado é o coletivo. Texto da revista Veja de Pedro Mandelli. A competência individual é necessária mas mais importante é a coletiva.

41. Qualidade na educação: as armadilhas do óbvio. Nilson José Machado. Trechos que ratificam os trabalhos com pesquisa.

42. Cuitelinho. Esquema: A língua de Eulália de Marcos Bagno. Música popular que apresenta muitas das evoluções que a língua popular contrasta com o padrão culto que é ortodoxo e lento em transformações. Esquema do romance em que o autor analisa estas diferenças e faz proposições linguísticas para os escritos e falas populares.  

43. Tendências recentes dos estudos e das práticas curriculares. Oliveira, Inês Barbosa de. Em Alfabetização e Cidadania, n. 11, abril de 2001. Texto onde a autora propõe um outro entendimento para superar um formalismo e cientificismo predomina na grande maioria dos atuais currículos.

CAPÍTULO VI – Pesquisando a aplicação da Pesquisa como princípio educativo


Este capítulo apresenta as pesquisas realizadas no intuito trazer extensa documentação sobre os resultados com alunos, ex-alunos, professores seja na forma de entrevistas, de filmes e estudos específicos.


O que era, em 2000, apenas deduções a partir de estudos teóricos e experiência própria de alguns educadores, passa agora a ser um material valioso para incentivar novos professores e alunos, assim como para enfrentar uma crítica que pretende invalidar todos os esforços e mesmo terminar com a sua prática. São críticas teóricas e práticas.


As críticas teóricas estão estudados forma teórica a partir de textos sob várias óticas: a da teoria crítica da educação e de apoiadores do construtivismo entre outros.


As críticas práticas estão estudadas em resultados pedagógicos e registros de alunos e ex-alunos, assim como a partir de diversos depoimentos de professores do ensino fundamental, médio e superior.


Evidentemente que problemas existem, mas onde não existem? A coragem de mudar e assumir a mudança, assim como a coragem de encarar os erros e pretender corrigir rumos no caminho foram e são aspectos fundamentais desta proposta, que deve ser investigada rigorosamente e não apenas pelas contingências específicas de casos acontecidos. Estudar as causas e melhorar o processo sempre será o objetivo de qualquer avaliação digna deste nome.

44. Pesquisando a pesquisa como princípio educativo. Estudo de algumas hipóteses relacionadas ao que se espera das práticas educativas. Em aprofundamento.
45. Estudo teórico sobre objetivos das diversas teorias da educação. Comparação do que propõe alguns autores da educação nacional como o que é proposto e praticado na atual proposta de educação pela pesquisa por perguntas / problemáticas do núcleo da Tapera. Em elaboração final.
46. Acompanhando ex-alunos. Pesquisa envolvendo ex-alunos e seus resultados no ensino médio. Em fase final.
47. Depoimentos gerais de alunos, ex-alunos e professores. Diversos relatos. Em organização.

48. Você pode entender o mundo. Escolha suas pesquisas. Prefeitura Municipal de Florianópolis, Secretaria Municipal de Educação, 2004. Pesquisa de alunas do núcleo Bacia da Lagoa sobre a problemática: Como fazer para os homens superarem o receio do exame de próstata?

49. Depoimento de um processo de certificação e auto-avaliação. Elenilda dos Santos Felisdoro. Respostas da aluna para o questionário. Material para análise do processo educativo em questão.
Bibliografia adicional para professores e interessados

50. 50.  Bibliografia.  Algumas sugestões de leitura adicional de legislação, documentos de órgãos nacionais e internacionais asssim como de obras de autores como Pedro Demo, Paulo Freire, Phillipe Perrenoud, Edgar Morin, Gilles Deleuze & Guatari, Celestin Freinet, Sílvio Gallo, Miguel Arroyo, Newton Duarte, Umberto Eco, Neusi Berbel, Carolyn Edwards, Inês Barbosa de Oliveira entre outros.
